
 

 

 

 

C A R T A     D E    G O I Â N I A 

 

 Os últimos três dias foram históricos. Retomamos, presencialmente, depois de três 

anos, a Semana Oficial da Engenharia e da Agronomia, que, em sua 77ª edição reuniu 

quase cinco mil participantes, entre os que estiveram na capital goiana e os que 

acompanharam remotamente. Esse público tratou de diversos desafios e soluções que 

permeiam a realidade nacional.  

 A pandemia nos trouxe um momento de inflexão, mas não deixamos de entregar 

e fiscalizar a infraestrutura tecnológica dos hospitais, de desenvolver alternativas para 

máscaras e cilindros de oxigênio, nem de alimentar a população. São inúmeros 

profissionais, das mais diversas áreas que, isolados de suas famílias, não deixaram de 

servir à sociedade. A Engenharia, a Agronomia e as Geociências provaram ser das mais 

humanitárias entre as áreas do conhecimento e do exercício profissional. 

Firmamos presença, sempre conduzidos pelo primeiro artigo da Lei nº 5.194/1966, 

que rege as profissões do Sistema Confea/Crea e Mútua, segundo o qual as profissões da 

Engenharia, da Agronomia e das Geociências são caracterizadas pelas realizações de 

interesse social e humano. Foi com muito pesar que, diante da situação de calamidade em 

que nos encontrávamos, não realizamos nossa tão esperada Semana Oficial. 

Mas, se no ano passado já tivemos a evolução da Soea Connect, neste ano 

voltamos juntos, de maneira híbrida, e reconhecemos: esta é a Soea do avanço. A 

Engenharia, a Agronomia e as Geociências aqui se reuniram em uma clara atmosfera de 

grande vontade de superação nacional e coletiva. É aqui, com as observações, propostas, 



diagnósticos, análises e intercâmbio entre os profissionais, que se reconstrói o país. É na 

Soea que se constrói o futuro. 

 Terminamos esta Soea certos de que os anos vindouros serão muito mais 

promissores para a Engenharia, para Agronomia e para as Geociências, o que significa 

melhores dias para nosso país.  


